PROJETO DE LEI Nº 4013/2014




Denomina Maria Aparecida de Magalhães a atual Rua 10, localizada no Bairro Alto dos Caiçaras.


A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

[bookmark: _GoBack]Art. 1º Fica denominada Maria Aparecida de Magalhães a atual Rua 10, localizada entre as quadras 73, 74, 75 e 76, setor 01, Bairro Alto dos Caiçaras.

Art. 2° Fica o Executivo autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.

Art.  3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 14 de outubro de 2014.

		
LINDOMAR FRANCISCO TAVARES
Vereador


JUSTIFICATIVA:
Maria Aparecida de Magalhães nasceu no dia 9 de julho de 1935, no município de Lagoa Formosa, Estado de Minas Gerais. 
Aos 18 anos, casou-se com o Sr. Pedro Machado Magalhães (in memoriam), com quem teve seis filhos. Com 31 anos de idade, ficou viúva na Fazenda Mata Burros, onde residia, quando seu filho caçula tinha apenas nove dias de vida. Diante das dificuldades resolveu mudar junto com sua mãe para o Distrito de São Brás, no Município de Lagamar, onde morou por cerca de cinco anos. 
Por volta de 1971 retornou com sua família para Patos de Minas, onde com muita luta, em sua profissão de lavadeira, conseguiu adquirir sua casa própria no loteamento Novo Horizonte, com financiamento pela Caixa Econômica Federal, sendo a primeira moradora daquele bairro, conjuntamente com a família do Sr. João Lau.
Era, sobretudo, uma pessoa social, que respeitava seus semelhantes, os tratando sempre com cordialidade e grande simplicidade.
Mãe dedicada, completamente devotada a sua família e a religiosidade, sempre agiu de forma ética, transmitindo seus valores morais, que sempre fundamentaram suas ações. Sempre foi muito admirada e respeitada por sua família, que a tem como pilar na fundamental formação do caráter de seus filhos, que hoje são cidadãos competentes e bem sucedidos.
Dona Nenêm, como era conhecida, se destacou por ser uma pessoa extremamente humilde, honesta, religiosa e caridosa, sempre pensando no próximo antes de si mesma. 
Sua vida foi pautada por inúmeras amizades, até que em 19 de dezembro de 2001, aos 66 anos teve uma morte violenta ao ser atropelada na porta de sua casa, tendo sua memória e seu testemunho de vida conservados pelos seus amigos e descendentes.
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